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DALBEN entra no mercado de Bar~o G~r~ldQ:empresa vai concorr~r d~ forma
direta com o Supermercado Barão, já tradicional nessa regi~. Correio
Popular, Campinas, 31 out. 1999.



Empresa vai
concorrer de

forma direta com

o Supermercado
Barão, já tradicional

nessa região

-- - --

Supermercado Dal-
ben vai construir a
segunda unidade em
Campinas, no distri-

to de Barão Geraldo, até o fi-
nal do próximo ano. Oinves-
timento a ser feito na futura
loja não foi revelado pela di-
reção do Dalben, mas um to-
tal de 220postos de trabalho
serão abertos.

Oterreno para a constru-
ção do supermercado já foi
comprado. É uma área de 9
mil metros quadrados que
fica na entrada do distrito. A
área fica ao lado da escola es-
tadual José Pedro Oliveira e
atrás do terminal de ônibus
do distrito.

Segundo Celso José Dal-
ben, sócio do supermercado,
a loja de Barão Geraldo terá
porte médio. A unidade terá
6,3mil metros
quadrados de ~
área construí-
da, 300metros
quadrados a
mais que a
loja do Taqua-
ral. O estacio-
namento terá
espaço para
200carros.

Em termos de at~ndimen-
to a futura unidade também
será maior. De acordo com
Dalben, a loja terá 25 caixas
(check outs),contra 20da uni-
dade Taquarál. "O atendi-
mento será bem rápido", afir-
ma o sócio.

Segundo ele, a constru-
ção deve ser iniciada em ja-
neiro, com término previsto
para oito meses depois. "Até
o final do ano que vem o su-
permercado vai estar ope-
rando", prevê CelsoJosé Dal-
ben. Ele não revelou quanto
será investido na construção
da loja.

OSupermercado Dalben
Barão Geraldo terá à dispo-
sição dos clientes 25 mil
itens. A loja vai ter açougue,
padaria, confeitaria, mercea-
ria, bazar e hortifrutigranjei-
ros,além-das gôndolas nor-
mais.<S2mprodlIto§~lill1entí-

cios, bebidas e produtos de
limpeza. Terá ainda uma se-
ção de venda de CDs e outra
de eletrodomésticos de pe-
queno porte. De acordo com
Dalben, o supermercado de-
verá contar com lojas de ou-
tros tipos de serviços, como
lanchonete, banca de jornal
e lotérica, por exemplo. "Ain-
da não definimos o que vai
ter, mas vamos ter serviços
agregados, como os hiper-
mercados têm", afirma.

Para ele, os concorrentes
da futura loja são o Super-
mercado Barão, que tem
duas unidades no distrito, o
Carrefour DomPedro e oMa-
cro, relativamente próximos
do distrito, e o Atacado Vila
Nova. "A nossa concorrência
será com esses supermerca-
dos. Masacho que vamos con-

seguir uma
boa fatia de
clientes", diz
Dalben.

Conforme
os planos do
grupo, em um
ano a nova
loja deverá ter'
15mil clientes
cadastrados. A

unidade Taquaral tem hoje
30 mil cadastrados.

MERCADO
O Interior de São Paulo

responde por 20%do fatura-
mento nacional do setor su-
permercadista, atingindo a
marca de R$ 11,2bilhões ao
ano. A região de Campinas,
com 82 municípios, tem 833
empresas supermercadistas,
com 990lojas que empregam
24.275funcionários diretos.

E o interior é uma das re-
giões em que o setor mais
cresce. Os supermercados
Galassi, por exemplo, vão in-
vestir R$ 250 mil para inau-
gurar uma unidade em no-
vembro, no Jardim Bandei-
rantes, para ampliar sua
atuação no mercado. A nova
loja terá 1,4mil metros qua-
drados e mais de 70funcioná-.e>
rios.


